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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 








A EXPOSIÇÃO 


A hora em que escrevo estas tiras 
deve estar encerrada a grande feira. 

Foi uma farta messe para a impren- 
sa estipendiada que não lhe regateou 
elogios; foi um ninho para a filhotada 
politica; mas quem está de fóra e 
julga com imparcialidade de um espi- 
rito livre, a exposição naclonal, muito 
bella exteriormente, explendente em lu- 
zes e pyrotechnica, foi simplesmente uma 
demonstração megalomaniaca dos ho- 
mens que governam esta terra. 

Qual o resultado pratico? Quem não 
sabe que nesta, como em toda as ex- 
posições, o producto apresentado não 
é igual ao que se expõe á venda? 
Depois que nos adianta ver o objecto, 
se não nos dizem os esforços que cus- 
tou e o-preço elevadissimo que seria 
lançado no mercado um similar? A con- 
sequencia de tudo aquillo é dar-nos a 
ilusão de que somos um paiz indus- 
trial e sobrecarregarem ainda mais as 
tarifas protecionístas infelicitando o 

"pobre consumidor. 
» Quando pensamcs que os juros da 

nossa divida ascendem quasi a 500 
- contos diarios, admiramos que o ope- 
otário, que é quem trabalha e paga 
“tudo, assiste impassivel á compra de 
as ode. guerra. ao. augmento. de 
» exercito, ás despezas extraordinarias da 
grande funcção dada para guardio dos 
burguezes. 

Porque a festa não foi para a po- 
bre gente productora, a gente pobre; 
as entradas de favor foram concedidas 
aos politicões, aos apaniguados do po- 
der e como a classe operaria mora 
bem distante do bairro aburguezado, 
onde se espectaculou a feira, e o min- 
guado salario chega-lhe mal para a 
subsistencia, não podendo com a des- 
peza de transporte e ingresso, preferiu 
ficar em casa á assistir a pyrotechnica 
com que a Republica procura bestiali- 
zar o povo para arredar-lhe o espirito 
dos desmandos que vão pelo alto. 

E si considerar-mos que o Rio es- 
tava sendo assolado por uma das 
maiores epidemias que tem havido nos 
tempos modernos, admira-nos deveras 
que a classe productora, a mais cei- 
fada pelas molestias, porque é a mais 
abandonada tambem, não lançasse um 
brado de protesto contra o esbanja- 
mento de dinheiro publico, quando tão 
avaros se mostram de medidas que 
resguardem melhor a vida do prole- 
tario. 

Sabes quanto te custou a festa que 
nenhum proveito te treuxe, ó povo? 
uma bagatella de quasi dez mil con- 
ros. Prepara-te: vaes pagar e dublica- 
damente. 


Taboleiro Grande, 18—11—08. 
A. Foscolo. 


Ecos & Notas 


CAFÉS FALSIFICADOS 









Diversas pessoas têm-nos queixado 
contra a alteração e falsificação do 
café torrado, que é fornecido ao con- 
sumo dos incautos por terrefações 
pouco escrupulosas, 

Mezes são passados que a directoria 
de Hygiene mandou fiscalizar algumas 
casas de commercio de pó de café, 
mas isso ficou só nas primeiras 
visitas e a vergonhosa mistura de se- 
mentes de piassava, milho, casca de 
café e... areia fina continúa ahi, sem 
que haja um correctivo para esses 
industriosos commerciantes. 

Na terra do café e nesta época de 
valorisação é realmente um facto digno 
de nota. 
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E o povo que continue a envene- 
nar-se com as porcarias impingidas por 
esses individuos que mercadejam livre- 
mente com a sua saude. 

Não comprehendemos porque a fis- 
calização da Hygiene, que deveria ser 
continua e energica, cessou logo no 
seu inicio. 

epemt 
QUE BARBARIDADE ! 


Pelas columnas do Jornal do Com- 
mercio, do Rio, o illustrado doutrina- 
dor, sr. R. Teixeira Mendes, protestou 
contra o materialismo sem entranhas 
do dr. H. Bhering, que ousou, pelas 
columnas da Revista do Museu Paulista 
prégar impunemente o exterminio dos 
selvagens brazileiros, isto é, o assassi- 
nato de milhares de homens innocen- 
tes, dizendo que: «os actuaes indios 
do Estado de S. Paulo, não represen- 
tando um elemento de trabalho e de 
progresso... e sendo um empecilho para 
a colonisação das regiões que habitam, 
— e estão habitando-as com convenções 
e tratados assignados com os governos 
federal e estadoal — para que não ha 
outro meio de que se possa lançar 
mão senão o seu exterminio! » 

Que barbaridade ! 


aee - 


A NOSSA FOLHA 


Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex 


postas. 


Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que'o nos: 
so jornal seja una tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco às aspirações do 
nosso tenpo. 








Carta do Rio 





Rio, 28 — 11 —08. 


Cerrou, no dia 15, as suas portas, à 
famosa feira da praia Vermelha. Ha de 
reabrir amanhã para dar logar a uma 
festa em favor da estatua ao marechal 
Deodoro, que uma commissão cogita de 
levantar. 

O sr. Rodrigues Alves ainda chegou 
a tempo para assistir á exposição, assim 
animado e brilhante dia, aliás, que foi 
o do encerramento. A feerica cidade 
encantada está, pois, em breve, como O 
esqueleto de uma apotheose theatral, 
reduzida ás suas proporções reaes: pa- 
nos, páos, cordeis pintados e burnidos ! 

Ainda não foi publicado o relatorio- 
balanço da negociata, mas, todos o pre- 
vêm, hade haver grosso deficit. As la- 
droeiras praticadas na exposição pelos 
honrados ladrões de casaca e patriotis- 
mo foram dessas que assombram os ga- 
tunos. Esperemos. 

Quem incontestavelmente nada lucrou 
com essa feira, foi a industria nacional, 
que só teve despezas. Nem por essa 
exhibição o commercio deixará de man- 
dar vir do extrangeiro artigos que aqui 
temos equivalentes ou parecidos: a ro- 
tina não quebra facilmente. De mais, 
sabendo-se, como se sabe, que a nossa 
industria é toda ella semi-extrangeira ; 
grande parte da materia prima, accesso- 
rios, machinismos, mão de obra mesmo, 
veiu de fóra. Ora, assim, o artigo na- 
cional só podia ser preferido se fosse 
muito mais barato; porém, longe disso, 
custa o mesmo, ou quasi, ou é mais 
caro mesmo, De sorte que, juntando a 
isto a diminuição do escandaloso protec- 
cionismo alfandegario que este anno se fez, 
a industria nada lucrou com a custosa 
exhibição. 

Em compensação, porém, não falta 
quem tenha lucrado por ella: atóra a 
chocha e tola vaidade bairrista, o pes- 
sal que comeu, bebeu, recebeu presen- 
tes, elogios, distincções coroaes e — que 
é o principal — avançou no arame com 
toda a furia e despreoccupação. 

* 


A Confederação Operaria Brazileira 
já realizou, em dois domingos seguido, 
duas serie de conferencias com que re- 
solveu proceder a manifestação do 1.º de 
Dezembro, que os leitore muito conhe- 
cem, pelo decidido appoio que a Folha 
do Povo deu a essa ideia, 


A primeira conferencia, feita pelo 
dr. Mauricio de Medeiros, esteve muito 
boa. A segunda, apezar de um incidente 
provocado pelo conferencista, dr. Pedro 
Couto, tambem não esteve de todo má. 


En 


Os operarios da fabrica de tecidos 
Cruzeiro declararam-se em greve a se- 
mana passada, tendo dado uma surra 
em regra, nos diversos cães de fila que, 
a mando dos patrõesyslhes estavam tor- 
nando intoleravel a existencia. Em se- 
guida invadiram as diversas secções da 
fabrica, que é a mais importante das 
tres que a Companhis: Fabril possue, e, 
furiosos cortaram rolos, peças e parti- 
ram machinas; dando um prejuizo que 
foi avaliado em 120 contos de réis, 

A fabrica está, pois, fechada, tendo 
sido preso um operario polaco de nome 
Justo, a quem, como sóe acontecer aos 
justos, injustamente se attribue o esfa- 
queamento de um dos mestres da fa- 
brica. 

Chego até a crer que prenderam esse 
Justo por acharem que, um homem tão 
perverso e múu como era o tal mestre, 
só mermo por um justo podia ser ajus- 
tiçado. ! 

Em defesa dos operarios e esmerilhan- 
do todas as causas e circumstancias, 
começou no dia 22 a Folha do Dia a 
publicar, assignados por Mota Assunção, 
uma serie de artigos sobre os aconteci- 
mento, 

x 


As conferencias de Henrique Ferri 
tem sido muito concorridas. O pessoal 
da egreja tambem lhe vai fazer uma re- 
futação. ... 

Em compensação, porém, o notavel 
criminalista tem sido alvo de muitas 
considerações pelos homens de.sciencia. 
Ainda sexta-feira passada o Centro Aca- 
demico lhe fez uma manifestação, no 
theatro S. Pedro, va qual tomaram 
parte 1% dos mais iloneos professores 
de direita e cá de *cpastianopolis. 

U (iiuarro estavá Cúeid, por convites, 
o que é mais para admirar ter. podido 
o Centro espalhar com methodo tanto 
cartão. Deante, porém, das fardas, casa- 
cas e smock, dos professores e alumnos 
que o cercavam, o sr. Ferri era uma 
figura revolucionaria no seu casaco sim- 
ples e despreocenpado, 


CESAR Mora, 


“À GUERRA 


Um inquerito da “Folha do Povo” 


Apezar de já se ter effectuado a 
manifestação Pró-Paz Universal, orga- 
nizada pela C. O. Brazileira, manifes- 
tação que provocou este nosso inque- 
rito sobre a guerra, ainda julgamos de 
importancia a sua continuação. Mesmo 
porque, ainda temos algumas respostas, 
que =ó agora nos chegaram ás mãos e 
que serão publicadas em numeros sub- 
sequentes. 

Retirando a parte referente á citada 
manifestação, vamos imprimir uma, 
nova circular, que iremos enviando ás 
pessoas de mais nomeada nas letras 
na arte, na politica, etc. 








* 


Publicamos abaixo as opiniões que 
sobre a guerra expendeu o valoroso 
conferencista Henrique Ferri em sua 
conferencia: Guerra e Trabalho. 


/ 


« À guerra é uma manifestação da 
vida social que tení acompanhado a 
evolução secular da humanidade desde 
as eras barbaras até á época actual, 
de progresso e civilisação. A guerra e 
o trabalho são as duas fôrmas funda- 
mentaes da actividade humana, uma 
representando a violencia fratricida, 
outra representando o dominio metho- 
dico e diuturno da força e do pensa- 
mento humano, no ambieute que o 
circunda. A guerra e o trabalho são 
duas fórmas inseparaveis da vida so- 
cial de todos os povos, mas cuja tra- 
jectoria passada nos está a indicar que 
a evolução de uma é diversa da de 
outra: que uma, a guerra, caminha 
para a decadencia e para o completo 
desapparecimento, e outro, o trabalho, 
se orienta para um triumpho completo 
e definitivo. A guerra excita os ho- 
mens ao desrespeito do direito alheio 
e o homem dado á guerra, conio se 
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tem observado tanto nos tempos anti- 
gos como nos tempos modernos, ad- 
quire sempre a tendencia á usurpação 
violenta que constitue uma das defor- 
mações da psychologia humana ... 


« À guerra, como a sciencia tem 
constatado, não- existiu sempre, Ella 
só appareceu quando a humanidade, 
atravessando a phase elementar da caça, 
da pesca e da colheita dos fructos sel- 
vagens, passou ao periodo da criação 
e da agricultura, e a prova é que os 
selvagens, que não transpuzeram aquel- 
le primeiro periodo da sua evolução, a 
desconhecem, como «Tao-tá» das In- 
dias orientaes. A guerra é uma fôrma 
collectiva do furto, eo furto é, infeliz- 
mente, uma das tendencias que acom- 
panham o homem em todas as phases 
e fôrmas da sua evolução. 


«O furto, em substancia, correspon- 
de à necessidade da apropriação de 
tudo aquillo de que o individuo carece 
para a sua propria conservação. Sob 
qualquer aspecto, a guerra tem o furto 
como fim e o homicinio como meio, 
sempre, porém, encobrindo-se com o 
rotulo pomposo de conquista... 

« Sômente na civilisação contempo- 
ranea, nesta phase da evolução bur- 
gueza-capitalista, é que a guerra assu- 
me o aspecto de uma conquista de 
mercados. A conquista de mercados é 
uma necessidade imprescindivel para os 
povos contemmporaneos. Essa é a ulti- 
ma fórma attenuada “da guerra, que 
virá a ser afinal a conquista pacifica 
de relações commerciaes, em nome 
talvez do trabalho manual e intelle- 
ctual, em vez de ser em nome da vio- 
lencia e do exterminio. E a verdade, 
que salta aos nossos olhos, é que os 
reis e imperadores das dynastias da 
velha Europa, — continuando embora 
na affirmação medieval de que detém 
a soberania politica por especial desi- 
gnação da Divindade, — não passam, 
nos nossos dias, de excelientes caixci- 
ros-viajantos do cormmercio e da indus- 
tra dos povos que elles regem, Na 
alternativa, pois, entre a guerra e o 
trabalho, o trabalho representa a força 
do futuro, a guerra a força do passa- 
do, por isso qne a guerra se tornou 
uma funcção inadaptavel ás condições 
da vida moderna. A guerra, não se 
pode contestar, teve uma funcção util 
nas eras primitivas. Nas sociedades 
embryonarias ella serviu de elemento 
de cohesão e de disciplina, de reci- 
proca coordenação e subordinação das 
vontades a uma vontade soberana. 
Hoje, a guerra não se concilia com os 
altos destinos da humanidade. A sua 
missão está cumprida e é por isso 
que ella se vae reduzindo de seculo 
em seculo, para ceder o passo ao tra- 
balho, que é a força soberana da .civi- 
lisação e do progresso. 

Na hora presente, a guerra é a paz 
armada. Deixou de ser a expressão 
mais acabada e brutal da carnificina, 
para se reduzir agora a uma simples 
attitude de defesa, da qual encontra- 
mos exemplos frisantes, além de ou- 
tros, na França, que já entrou no ter- 
reno das concessões em materia de 
serviço militar, para exigir apenas dos 
seus cidadãos poucos mezes de pre- 
paro technico. 


A guerra é condemnavel sob todos 
os aspectos. Muito embora as guerras, 
pela actual technica e as enormes des- 
pezas e gastos que ellas acarretam, 
tendam a diminuir como o provam as 
estatisticas, ellas não deixam de ser 
prejudiciaes por tornarem-se cada vez 
mais mortiferas; fazendo assim uma 
selecção cruel na raça humana, pois 
leva para o theatro da lucta os ho- 
mens robustos ec capazes, deixando o 
futuro da raça humana entregue aos 
fracos, aos incapazes e aos enfermos 
que as juntas milirares excluiram, 


Quanto a guerra, é pernicioso o re- 
gimen da paz armada, que arrasta os 
povos á fallencia e á miseria As na- 
ções da Europa consagram nos seus 
orçamentos sommas muito mais avul- 
tadas para essa obra de exterminio, 
de destruição e fratricidio, do que para 
os grandes commettimentos que con- 
corram para a appruximação dos ho- 
mens. Assim, se sommarmos as des- 
pesas feitas com o canal de Suez, com 
o San Gothardo, o Simplon, a grande 
via ferrea de Nova-York a S. Francisco 
da California e a monumental transibe- 
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| fato de Petersburgo a Wladivostok — 
chegaremos á somma de sete milhares 
de miliões de fraucos, 


E, no emtanto, a guerra franco- 
prussiana, só para uma das nações 
combatentes, a França, custou nada 
menos de dez milhares de milhões de 
francos ! 

“Um grande estadista da Allemanhá 
disse, ha dez annos, no «reichstag», 
que seria impossivel uma guerra na 
Europa, tal o immenso desastre econo- 
mico que ella acarretaria pela inter- 
nacionalisação do capital naquelle con- 
tinente e na America. 

E entrando a falar da probabilidade 
de uma guerra entre o Brasil e a Ar- 
gentina, diz: 

Essa lucta, absolutamente não che- 
garia a realisar-se, porque os capitaes 
extrangeiros estão por tal maneira 
compromettidos no desenvolvimento do 
progresso e da riqueza dos dois paizes 
que a intervenção das potencias dar-se- 
ia inevitavelmente, para impedir a rui- 
na desses capitaes. Além de que as 
duas grandes nações sul-americanas 
acabam de dar uma demonstração evi- 
dente de que participam do espirito 
moderno, contra as luctas fratricidas, 
firmando um honroso tratado de arbi- 
tragem. : 

Insistindo na sua vigorosa argumen- 
tação contra os prejuizos da paz ar- 
mada, salienta, que o que leva as na- 
ções ao emprego de sommas fabulosas 
nas construcções navaes, principalmen- 
te, é a propaganda constante e repe- 
tida dos fornecedores de material bel- 
lico, que põe as nações em competen- 
cia umas com as outras, preconisando, 
ora as grandes unidades navaes como 
mais efficazes, ora salientando as van- 
tagens das do typo médio, quando não 
encontram artifícios para demonstrar a 
superioridade das pequenas machinas, 
mas numerosas...; mas sempre com in- 
tuitos exploradores. 

Henrique Ferri combate o argumento 


moral de que a guerra é uma fonte de. 


virilidade e uma escola de coragem para 
a geração que desponta, porque ella 
põe em evidencia as qualidades mais 
heroicas da alma humana. Esse argu- 
mento cae por terra deante do ele- 
mento technico da guerra, o qual su- 
bstitue, pela perfeição dos instrumen- 
tos mortiferos, as qualidades pessoaes 
do individuo. A coragem militar: é 
hoje uma forma inferior da coragem 
humana. As formas superiores da co- 
ragem, encontram-se na vida moderna. 
O homem de-sciencia que na calma 
do seu seu laboratorio arrisca uma 
experiencia perigosa; o operario que 
no fundo da terra ou nas officinas to- 
dos os dias afronta o perigo e a mor- 
te; o explorador, que em nome do 
commercio e da civilisação vae ao seio 
dos povos selvagens, offerecem-nos ty- 
pos muito mais nobres de coragem 
humana: a coragem fria e reflectida, 
O dr. Meyer, que ha tres annos tom- 
bou ferido de morte, quando, encerra- 
do no em seu laboratorio com dois 
pestosos, impediu que a Austria e 
toda a Europa sofiresse as devastações 
do flagello indiano, é um heróe da ci- 
vilisação humana, mais digno de admi- 
ração e respeito do que o maior guer- 
reiro da terra! 

Eutre a guerra, que representa a 
força do passado e o trabalho que é 
a energia do futuro, o nosso pensa- 
mento não póde esitar. 

Se a guerra é a violencia brutal e 
a usurpação de todos os direitos, se o 
trabalho é a energia criadorora da ri 
queza. da nobreza e do moralidade 
humana, sejamos tedos contra a guerra, 
sejamos todos pela trabalho. 

* 

A Vanguarda, de Santos, transcre- 
veu em seu numero de 1º de dezem- 
bro as respostas do jornalista Benja- 
mim Mcta e do saudoso dramaturgo 
Arthur Azevedo, recentemente falle- 
cido, 








A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de enas assi- 
guaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de algmma pessoa nesta ca- 
pital. 
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Daqui e dali 


Opinião sobre as horas de dormir 
Eis o que escreve um hygienista 
celelebre, mostrando-nos o inconve- 
niente de se fazer do dia a noite: 


« À sciencia, de accórdo com a ex-|% 


periencia, mostra que a maxima parte 
das molestias chamadas amollecimen- 
tos cerebraes, procedem do habito de 
dormir até alto dia, porque respirar as 
auras matutinas é o mais effioaz pre- 
servativo das forças vitaes dos pulmões, 
ao passo que respirar ao sahir do leito, 
as exhalações putridas, provocadas pe- 
los ardores do sol, é absorver um ve- 
neno que vae lentamente corroendo o 
organismo pulmonar e ao mesmo tem- 
po enfraquecendo as articulações do 
cerebro, e dahi a successão de peque- 
nas congestões que se multiplicam com 


os annos e acabam pelo completo 
amollecimento do corpo.» 

* * x 

Infamias 


Eis aqui mais um glorioso feito do 
não menos glorioso coronel João Fran- 
cisco e a sua tropilha : 

Chegaram novas informações sobre 
o caso dos contrabandistas do Rio 
Grande do Sul. 

Os contrabandistas foram surprehen- 
didos por uma força da brigada poli- 
cial do Estado e prometteram que se 
entregariam a prisão mediante garan 
tias de vida. 

Obtendo a promessa de garantias, 
foram logo atacados a pranchadas e 
couces de armas. 

Tentando reagir, foram immediata- 
mente fusilados 3 e os outros levados 
para o Caty, sendo no caminho assas- 
sinado o chefe Leão Rudge e os com- 
panheiros postos em estacas, onde sof- 
freram barbaros supplicios. 

As atrocidades só terminaram quan- 
do as victimas foram entregues ao 12º 
batalhão do exercito. 

Eram 14 e só chegaram 8. 

Os outros toram mortos ou feridos. 

O juiz federal requisitou os presos 
e o famigerado coronel João Fran- 
cisco declarou que elles não po- 
diam sahir do Caty, devido ao grave 
estado em que se achavam, constando 
porém que já foram assassinados. 


*os 
E Pvelra ser Aga Nova, cometa 


O observatorio do Rio teve commu- 
nicação do apparecimento desse novo 
astro, que é o maior que se tem visto. 
O observatorio de Queb, que trans- 
mittiu a noticia, accrescentou que o 
cometa corre com uma velocidade 
inaudita para o sul da America, de- 
vendo fazer a sua apparição em nosso 
ceu dentro de breves dias. 

O cometa poderá ser perfeitamente 
observado a olho nú, pois tem uma 
extensão apparente de tres metros e 
meio incluindo a côma e a cauda. 

* + * 
Que estomago! 


Uuião Portugueza, 


Pci 


RSA RE 


Lêmos na de 
Oakland : 

«Em North Bend, Estado de Ore- 
gon, foi operado no hospital Lercy 
um tal Frank Durga, por alguns annos 
empregado nos circos, em que dava 
exhibições extranhas, comendo vidros, 
navalhas, alfinetes, etc. : 

Os medicos operadores, drs. Gale e 
Burtle, extrahiram-lhe do estomago os 
seguintes objectos: 5 balas de cara- 
bina. 3 navalhas, 4 chaves, 17 pregos 
de ferradura, 4 pregos de ripa, 1 an- 
zol, 1 parafuzo, 1 ferro de navalha, 15 
moedas de 10 cents., 3 moedas de 5 
cents. e 4 onças de vidro. Peso, 1 li- 
bra e 14 onças. 

A operação occupou cerca de 55 
minutos. 

* a * 
Um pensamento 


Todos os sêres vivos de hoje são 
os descendentes modificados de uma 
longa série de animaes desapparecidos 
ha muito tempo. — Haeckel. 

ok 
Nota alegre 

Um moço, em uma roda de amigos 
começou a rir-se de um velho. 

— Não sabeis, disse o ancião, que 
um asno de 20 annos é mais velho do 
que um homem de 60? 





A Forna será vendida, ao preço de 100 
réis, nos seguintes pontos: 
Satão Monterro, Avenida Rangel Pesta 
na, 140. 
ARMAZEM DE SECCOS 6 MoLHADOS, Ave: 
nida da Intendencia, 20. 
Sstão pe BARBEIRO, Alimpio Pires Car- 
“valhaes, Rua Oriente, 156. 
Satão pe Baxrserro, Rua 8. Rosa, 63. 
Armazem, Rua Conselheiro Belizario. 54 
Na Lara — Salão Internacional, ponto do 
Bonde, 25. 
Satão São João — Rua do Hippodromo 












Pela Paz Universal 


A manifestação de 1.º de Dezembro 


Como um significativo e promissor 
movimento de reacção contra a ma- 
nia guerreira dos politicantes da diplo- 
macia internacional, realizou-se, no dia 
1º do corrente, a grandiosa manifesta- 
ção internacional sul-americana, que a 
C. O. Brazileira já ha alguns mezes 
vinha preparando. 

Apezar de diversas dificuldades com 
que tiveram de lutar as organizações 
operarias do Brazil, a manifestação do 
dia 1º teve uma grande importancia. 
E temos de attender que esta é a pri- 
meira commemoração deste caracter 
que se realiza neste paiz. Outras serão 
organizadas até que se possa demons- 
trar evidentemente aos interessados nos 
massacres da guerra, que ella não será 
mais possivel. 

A" manifestação adheriram organiza- 
ções da Argentina, Chile, Perú, Uru- 
guay, Paraguay, etc. Abaixo damos 
noticia do que se fez cm algumas ci- 
dades do Brazil, das quaes consegui 
mos informações. Em outros numeros 
iremos publicandos o que que soubermos 
de outras cidades. 


No Rio DE JANEIRO 


Nesta capital foi onde a manifesta- 
ção tomou maior vulto. Para preparar 
a commemoração a C. O. Brazileira 
realizou diversas reuniões de propa- 
ganda, nas quaes falaram não só ope- 
rarios como algumas pessoas extranhas 
a esta classe. 


Dos diarios cariocas tiramos estes apon 
tamentos da manifestação ali realizada: 

Conforme noticiámos, effectuou-se, 
hontem, a manifestação Pró-Paz Sul 
Americana organizada pela Confedera- 
ção Operaria Brazileira. 


A's 7 horas da noite já o vasto sa- 
lão do Centro dos Syndicatos Opera- 
rios estava repleto de operarios e pes- 
soas de todas as classes sociaes, aguar- 
dando a sahida do prestito, que, nume- 
roso e acompanhado tambem por gran- 
de numero de senhoras e crianços, se 
poz em movimento ás 8 horas. 

Estando já formado, na rua, o bri- 
lhante cortejo, tomou a palavra, de 
uma das sacadas do Centro o secreta 
rio da Confederação, o sr. João Arzua, 
fazendo uma concisa elocução referente 
ao acto, 

Em seguida o prestido se poz em 
marcha, percorrendo as principaes ruas 
do centro da cidade. 


Na frente do cortejo tremulava a 
bandeira vermelha da Confederação, 
seguindo-a as da Federação Operaria 
do Rio de Janeiro, do Syndicato dos 
Operarios das Pedreiras, do Syndicato 
dos Pintores, do Centro dos Operarios 
Marmoristas, da Associação de Resis- 
tencia dos Trabalhadores em Carvão e 
Mineral, do Syndicato de Carpinteiros, 
Pedreiros e Annexos, Congresso dos 
Canteiros, Syndicato dos Sapateiros e 
bandeiras brancas com dizeres: «Fra- 
ternidade Sul Americana», «Viva a 
confraternização dos proletariado bra- 
zileiro e argentino», «Peace on Earth», 
«Guerra á guerra», «Pela paz dos po- 
vos» e outros. 


Durante toda a passeata não cessa- 
ram os vivas enthusiastas que estrugiam 
do peito inflamado dos manifestantes. 
Ouviram-se gritos de Abaixo o sorteio 
militar, Morra o militarismo, Abaixo « 
paz armada, etc., não havendo, porém, 
a menor perturbação da ordém. 
























Tolstoi e a sua família 














Foram distribuidos exemplares dos 
jornaes Não Matarás !, orgam da Liga 
Anti-Militarista Brazileira e 4 Vos do 
Trabalhador, orgam da C. O. Brazi- 
leira. 

Ao chegar ao largo de S. Francisco, 
o prestito circundou a estatua de José 
Bonifacio e parou defronte á Escola 
Polytechnica, onde o operario Ulysses 
Martins tomou a palavra conjurando o 
povo a oppôr-se por todos os meios a 
qualquer perturbação guerreira de Ze- 
ballos-Rio Branco e quejandos. 

Depois de percorrer as principaes 
ruas da cidade o cortejo voltou ao 
Centro dos Syndicatos, onde falaram os 
srs. Reis Carvalho, João Arzua e outros. 

Eram 9 1/2 quando dissolveu-se ao 
som da Marselhesa, tocada pela banda 
civil que acompanhára o prestito. 


Em S. PAULO 


Em S. Paulo a União dos Syndica- 
tos Operarios para commemorar a data 
realizou uma festa no dia 29, no Salão 
Steinway, ás Agigras da tarde, 

Falaram sobre a significação da 
data os srs. Eduardo Vassimon e João 
Corrêa, 

O corpo scenico do Circolo Aleardo 
Aleardi representou as peças: Sensa 
Colpa, comedia social em 1 acto, de 


Mario Furinaz; La Gabbia, drama so- 


cial cm 1 acto, de Luciano Descalves 
e La Canaglia, scena social em 1 
acto, de Mario Gino. 


Em SANTOS 


Nesta cidade, todos os trabalhadores 
de construcção civil não compareceram 
ao trabalho nesse dia, assim como de 
muitos estabelecimentos industriaes, co- 
mo protesto contra a guerra. 

A Federação Operaria esteve em 
sessão permanente deste meio-dia até 
ás 4 horas da tarde, ondefizeram ouvir 
diversos oradores, entre os quaes 
os srs. Benjamim Mota, director d'A 
Vanguarda; José Lousada, Eladio An- 
tunhas, Luiz La Scala, todos comba- 
tendo a guerra e o rrilitarismo. 

A' noite um numeroso grupo de 
operarios percorreu as ruas da cidade 
dando vivas á paz universal e morras 
ao militarismo, a guerra, etc. 





Os dois povos querem a paz 





UMA DEMONSTRAÇÃO 


Recebemos da Republica Argentina 
o boletim que abaixo publicamos : 


«Os persistentes rumores acerca de 
uma guerra entre a Argentina e o 
Brazil, que desde alguns mezes vem 
occupando a attenção dos trabalhado- 
res do paiz, reclamam uma declaração 
das organizações proletarias, afim de 
orientar o criterio dos seus componen- 
tes, como tambem dizer aos dirigentes 
dos Estados de: ambos os paizes os 
sentimentos que animam o proletariado 
organizado. 

Por essa razão, declaramos : 

Que não sentimos nenhum dever de 
adhesão á obra que o governo argen- 
tino realisa, visto que, o que elle pro- 
cura é uma supremacia politica e com- 
mercial em benefício da burguezia e 
da burocrácia estatal: 

Que a paz armada, consequencia do 
conflicto chileno-argentino e hoje re- 
forçada por este novo conflicto, res- 
ponde a um plano de defeza e segu- 
rança da burguezia constantemente 








ameaçada pelos ataques proletarios, e 
que, em tal conceito, é contra a nossa 
classe, na realidade, que são dirigidos 
os preparativos de ambos os Estados, 
não obstante o motivo apparente e 
circumstancial ser outro ; 

Que a intervenção do exercito nas 
greves corrobora as nossas affirmações, 
dando a essa instituição um caracter 
de classe, tanto mais preponderante 
quanto maior é a sua intervenção nas 
lutas operarias, em detrimento do ca- 


racter nacional; 


Que tudo isso nos faz a nós outros, 
proletarios argentinos, inimigos irrecon- 


ciliaveis do Estado, do Exercito e da 


Armada deste paiz, a quem desejamos 
vivamente uma ruina o mais rapida e 
completamente possivel, o que procu- 
ramos por todos os meios ao nosso 
alcance, visto que só nessas circums- 
tancias nos será possivel apoderarmo- 
nos dos meios de producção e trans- 
porte, da terra e da riqueza por nós 
produzida, a qual nos foi uzurpada 
pela classe burgueza, ou seja, realisar a 
nossa emancipação ; 


Que por taes motivos negamos o 
nosso concurso ao Estado Argentino e 
empragaremos todas as nossas ener- 
gias e enthusiasmo em uma luta ten- 
dente á sua destruição, e na actual 
emergencia, caso se produza a guerra, 
lutaremos para impedir todo o movi- 
mento, provocando uma paralysação 
do transporte e um levantamento ge- 
ral do proletariado. 

Declaramos, tambem, ao operariado 
brazileiro : 


Que somos solidarios com a sua 
obra, seja em referencia ao conflicto 
de que nos occupamos, seja quanto á 
luta para levar a cabo a ruina da so- 
ciedade capitalista em geral; 


Que não armaremos os nossos bra- 
ços: para pelejar contra elle, mas sim, 
ao seu lado lutaremos contra os nossos 
communs inimigos: — a Burguezia e 
o Estado; 


Que nos sentimos irmanados a todos 
os operarios da terra, que, emquanto 
elaboram as riquezas do mundo, supor- 
tando a exploração capitalista e vi- 
vendo a vida miseravel dos parias, se 
esforçam desde as suas organizações 
syndicaes para a melhora das suas 
cordições, preparando a imancipação 
do jugo que nos impõe a classe ini- 
miga, aspiração commum do proleta- 
riado revolucionario. 

Em vista do que acima fica dito, a 

União Geral de Trabalhadores da Re- 
publica Argentina, resolveu iniciar uma 
séria campanha por meio do seu orgão 
official e por meio de conferencias 
publicas afim de preparar o proleta- 
riado para afrontar todos os aconte- 
cimentos. 
E ao enviar um abraço fraternal á 
Confederação Operaria Brazileira, a 
União Geral dos Trabalhadores, convida 
a sua joven irmã a compartilhar da 
sua campanha. 


A JUNTA EXECUTIVA 








PELA IMPRENSA 


— O Sorriso, periodico literario desta capital, 
completou, com o seu numero do mez passado, 
dois annos de publicação, dando por isso uma 
edição de oito paginas em papel superior. 

— Depois de alguns dias de suspensão, reappa- 
receu em Campinas o Diario da Tarde. 

— A Gréve, o jornal operario que em março 
deste anno havia iniciado a sua publicação quo 
tidiana em Lisboa, e que ha pouco, devido a 
difficuldades financeiras, passára a bi-semanal, 
acaba de suspender a sua publicação. 





— 


O Sorteio Militar 


Dois assassinatos «= Continúa a 
agitação das mulheres «= 
Uma opinião de Tolstoi 


Do Formal do Commercio, de Juiz de 
Fóra, cortamos esta noticia : 

«Como temos noticiado, a lei do 
sorteio militar vae provocando, em va- 
rias partes do Estado de Minas, grande 
reacção. 

Conflictos, tiroteios, já se tem dado. 

Agora, um facto mais grave chega 
ao nossôó conhecimento : 

No districto de Monte Verde, mu- 
nicipio de Mar de Hespanha, acaba de 
ser assassinado o sr. José Candido de 
Resende, um dos membros da junta 
do alistamento militar. 

Motivou o crime, segundo nos infor- 
maram, o facto de estar o citado cava- 
lheiro procedendo ao alistamento com 
excessivo rigor». 





— Tambem foi assassinado, pelo 


mesmo motivo, em Carangola, Minas, - 


o sr. Tertuliano Portilho, mesario do 
alistamento militar daquella localidade. 

Eis ahi, srs. benemeritos governan- 
tes, o resultado da vossa bôa obra, 
em querer implantar neste paiz a lei 
absurda e criminosa do sorteio militar, 
e transformar homens uteis em assas- 
sinos profissionaes. 


— Pessoa recem-chegada de Ubera- 
binha trouxe a notícia de que, em dias 
da semana passada, um grupo de mu- 
lheres se preparava para assaltar o 
edificio da Camara e rasgar todos os 
papeis referentes ao alistamento militar, 


a exemplo do que foi feito em Sacra- 


mento, 


— O Tayuva, da cidade que lhe dá 
o nome, transcreveu o artigo do nosso 
collaborador Job, intitulado: O serviço 
militar obrigatorio, publicado no nume- 
ro passado. 
* 


Nasce uma criança do sexo masculi- 
no no campo ou na cidade, e logo 
para ella voltam todas as attenções as 
autoridades. E ainda bem o mancebo 
não attingiugtoda a sua força phisica, 
todo o desenvolvimento natural, e an- 
tes que as suas faculdades de intelli- 
gencia estejam desenvolvidas, as quaes 
aos vinte anane muitas vezes estão ; 
desabrochar, pegam nelle, mettem-n'o. 
no sorteio para soldado, examinam-n'o 
como se fosse uma besta de carga, e 
uma vez que elle não tenha qualquer 
defeito corporal preciso para a isenção, 
incorporam-n'o, conforme a estatura, 
num regimento. 

Fazem que elle, sobre a bandeira, 
jure inconscientemente obedecer, como 
escravo, ao rei, aos chefes, revestindo 
este acto de uma solennidade ridicula; 
depois vestem-lhe um uniforme vistoso 
e encurralam-n'o na caserna, onde es- 
tão .outros carneiros passivos, iguaes e 
semelhantes a elle. 

Uma vez na caserna, numa com- 
pleta ociosidade, não faz- trabalho al- 
gum que tenha utilidade, mas em com- 
pensação aprende os regulamentos, a 
recruta, exercita-se a marchar a passo 
certo, e acaba por saber manejar um 
instrumento de morte: sabres, espin- 
gardas, canhões. 

A par disto aprende o deboche, a 
ociosidade, as grosserias de toda a 
especie, o homicidio, visto que passou 
a fazer parte de uma instituição, cujo 
fim — É MATAR! Léon Tolstoi 











Cinematographos 





MIGHON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matinées de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas nãe 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis, 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre 
sentando sempre fitas interessantes e variadas, 





Fallecimentos 





Falleceu, na Apparecida do Norte, no dia 23 
do mez passado, a sra. d. Amelia Dutra Rodri- 
gues, filha do nosso amigo sr. Antonio do Espi- 
rito Santo Rodrigues. 

Pesames á familia enlutada, 

— Nesta capital, no dia 28, o menino Mario, 
filho do nosso companheiro de trabalhe Edgard 
Leuenroth. ; 
e 


COMMUNICADOS 





Antonio Paiva precisa falar com a 
sra. d. Delphina de Sousa Pereira, f- 
lha do sr. João de Sousa e de d. Ma- 
ria Joaquina, natural de Figueiró, Con- 
selho de Amarante (Portugal), para 
negocios de seus interesses, à rua San- 
ta Luzia n. 7. 
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- ANNUNCIOS 


se Completo e variado 

Salão Monteiro = ço de perfu- 
marias extrangeiras e nacionaes dos 
melhores fabricantes. Barbeiro e 
cabelleireiro bb ab-<d0p eua 6% p-dU8-G0P-S0S 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140—S. PAULO 





CARTOES POSTÃES ILUSTRADOS 


Dao id A da) 


Para as festas de Natal e jfinno Bom 
so cartões: Crianças, flores etc. 
coloridos 
so cartões: Crianças, flores, etc. 
dourados 
50 cartões: Crianças, moças, flo- 
res, etc., gelatina 
-25 cartões: Flores e fantasia fina 58000 
12 cartões: Velludo fino (12 de- 
senho) I 
100 cartões : Pacote reclame sor- 
tido 158000 


5$000 


Cordas, musicas, etc 
1 e 2 Mie La para Bandolim, 
—duzia $500 
“3 e 4 Ré e Sol para Bandolim, 1$800 
1 e 2 Mi e Si, de aço, para 
guitarra, duzia 
1, 2 e 3 Mi, Si e Sol, de tripa, 
para guitarra, duzia 
4, 5 e 6 Ré, La e Mi, cordão 
- de sêda, para guitarra, duzia 28400 
3, 4, 5e 6 Sol, Ré, La, Mi, 
cordão de aço para guitarra. 
duzia 2 
1, 2,3 e 4, para violino, de 


2$400 


1º qualidade, duzia 38000 
4, Sol, verdadeira prata, uma 
corda É 1$000 
20 bailavel para bandolim: pol- ' 
ka, valsa, etc. Ê 3 
20 cançoneta napolitana, canto 
“e bandolim 3$000 
1 duzia palheta para bandolim, 
tartaruga 28000 


1 corista com 4 notas: Mi, La, 
Ré e Sol "28500 


As importancias podem ser remettidas á Caixa 


Postal para Attílio Izzo. — Rua General Carneiro | 


a. 14-A — 5. Paulo. 
DS 


libertaria 





= CHARUTARIA LEALDADE 

“Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 

«Greve de Ventres — 200 réis; por 
50 exemplares — 3$500 


O 
RADUCÇÕES do ingiez, francos, ita 

liano o hespanhol, com fidelidade e correc- 

ção, — para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, possias, etc. Preços mo- 

dicos. Dirigir-so a esta redacção. — 


ELISEO RECLUS 


A mio fratello Gontadino 
Prezso: 20 copie 1$000 


Boletin de la Escuela Moderna 
a mm 


Eco de la revista “L'E'cole Rénovée“ 
de Bruselas 
Precio de suscripción (pago adelantado) : 
Exterior: Afio, 4 Pesetas 


Administración : Cortes, 496 - Barcelona 








=) FOLHETIM 


Catule Mendês 


a Historia Roxa 


Deixaram-no só. Dois homens pas- 





tg 


Ea “Seavam constantemente defronte da 


porta esperando o papel. Notaram 
cheiro de madeira queimada. Ao prin- 
cipio não fizeram caso; mas logo vi- 
ram sahir fumo por onde devia sahir 
o que esperavam. Abriram então a 
porta, e na cella viram Boris sobre. o 
leito que ardia. 
- Boris havia-o incendiado. 

“ — Porque ? 

— Porque receava ser victima da 
fome ou da sêde e preferiu morrer a 


E ser trahidor 


: -Passei uma noite horrivel. Eu era 

a culpada de tudo isto; eu, que fizera 
*- Boris falar; mas havia de salva-lo. 
Iria ter com o governador de N..., di- 
zer-lhe-ia que Boris não me tinha fala- 
do de nihilismo, que me tinha decla- 
rado o seu amor... e eu falar-lhe-ia 
com um tom tão supplicante que o fa- 
“ mia acreditar na innocencia do pri- 


A ido XI 
—- Sahi muito cêdo e dirigi-me ao pa- 
facio do governo. Encontrei um por- 


- 


Folha do Povo — Domingo, 6 de Dezembre de 1908 


José Augusto de Castro 
Cartas à Rainha 


- Sra. D. Amelia de Orléans | Faz todo e qualquer trabalho referente 


(A PROPÓZITO DO TENT DO) 
Preço: 18000. Pelo Correio: 1$200 
aeee me em 


Chave do Esperanto 


(ESPERANTO-PORTUGUEZ) 
Elementos da lingua aussiliar inter- 
nacional Esperanto e Vocabulario. 


Peso: 5 grammas. ; | 

Pelo correio : 
1 exemplares . 100 
10 g Eni ção nao pq fa 500 
100 sra Bag e A ar sp SRDOO 


Dr. almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLamados 
a qualquer hora do dia e da not 
a 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 às 12 noras. 
Residencia e consultorio : 

Rua da Concordia n. 17 
Mother Earth 


Monthly Magazine Devoted to Social 
Science and Literature 
PUBLISHED BY 
Emma Goldman and Alexander Berkman 
210 East 13th Street, New York City 


| Price: 10 Cents per Copy — One Dol- 


lar per Year 
A mulher e o militarismo 


POR 
DOMELA NIEUWENHUIS 


O Grupo Aurora decidiu editar, em portuguez, 
este folheto de Domela. Os leitores poderão 
aprecia-lo nas colunas de Za Battaglia, queo 
transcreveu em seus ns. 183 e 184. 

Trata-se de fazer uma edição barata que os 
camaradas e grupos propagandistas poderão dis- 
tribuir gratuitamente ou quasi. Para isso, quem 
mandar desde já dinheiro, receberá o número 
correspondente de ezemplares pelo preço do custo 
— provavelmente 38000 a 38500 o cento, incluil 
das as despezas do correio. 

Dirigir-se a esta redação, Caixa, 208, S. Paulo. 


PEDRO KROPOTKINE 
O Governo Revolucionário 
e os Direitos Políticos 


Interessante opusculo de propaganda 
Preço: 100 reis 


L'E'cole Rénovée 


Revue d'élaboration d'un plan d'éduca- 
“tion moderhe. E 








Extension internatio- 
nale de "E'cole Moderne de Barcelone 
Parait le 15 de chaque mois 
Fondateur: F. Ferrer. Secretaire de la 
Rédaction: J. F. Elslander 
Abonnement: 6 francs 1'an 
Direction et Administration: 76, rue 
de VOrme, Bruxelles (Belgique) 


ACABA DE CHEGAR 
“Tierra libre 


Fantasia comunista por Juan Grave. + 
* + Versão espanhola por A. Lorenzo 


Um elegante volume encadernado em 
: percalina 
Prego: 28000 (incluindo o porte) 


CRISTIANO CORNELISSEN 
A caminho da Sociedade Nova 


Importante livro de crítica e propa- 
ganda anarquista 
—— Preço: 1$500 -——— 





teiro e suppliquei-lhe que me deixasse 
vêr o governador. 

— Impossivel — contestou, 

— Saiu ? 

— Não. 

— Tem visitas ? 

— Não. 

— Então...? . 
- — Impossivel; acabam de offerecer- 
me cinco rublos para velo e recusei... 

— Mas... se eu lhe désse vinte? 

— Isso é differente — disse. 

E conduziume a um grande escri- 
ptorio, numa das cujas paredes havia 
um retrato do czar em frente á esta- 
tua da Justiça. 

Esperei um instante. 
- Por fim appareceu um homem de 
aspecto grave. 


— Deseja falar com sua excellencia 2 
— perguntou-me depois de cumprimen- 
tar-me correctamente. 

— Sim — respondi. 

— Impossivel. Sua excellencia pas- 
sou a noite num baile e está fatigadis- 
simo, Temos tanto trabalho | 

Lembrei-me das palavras de Boris, 
e olhando fixamente aquelle homem, 
disse-lhe : : 

— Cem rublos, é bastante ? 

— Tenha a bondade de seguir-me ; 
vou ter a honra de a acompanhar. 

Levou-me, com efeito a um lindis- 
simo Soudoir, tão lindo como o teu. 

— E' ella, sim — ouvi dizer perto 
de mim. 


Interessante conto de 
MAXIMO GORKIT 
Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: 300 reis 
10 ezemplares . . . . . . 2$500 


Dr. A. Ayres 


DENTISTA AMERICANO 


Nicolau Pepi 





CIRURGIÃO .DENDTISTA 
- à sua profissão por preços modicos — Consultas das 6 ás 6 horas da tarde — 
Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das| AVENIDA RANGEL PESTANA, 2 
gás 3s. da tarde. Aos domingos 5 á tos 
e feriados das & ao 112 dia S. PAULO 
TT ee 


Atelier de Photogravuras 





ÂNGELO JORGE 


Dor Humana G: Toinasonl 
(Heresias em verso com um prefácio ) | Photo-sincogravura, clichés para jornaes, 
Elegante volume de 64 pájinas eatalogos, obras illustradas e 

Preço: 1$000 reis trichromias 


Te Preços sem concorrencia 
Les Temps Nouveaux 8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
Ex-Journal «La Révolte» 


— S. Paulo — 
Supplément Littéraire 


Marcenaria e fabrica de moveis 
Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- Es 


potkine, Charles Albert, André Girard, | Far-se qualquer concerto de moveis. Es- 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- pecialidade em mobilia de luxo. 
planques, etc. Acceita-se qualquer encomenda da arte. 
-: 4 RUE BROCA, PARIS (V..) — Trabalho garantido e preços modicos 
Un an: 8 fr. - Caracciolo. Michele 
R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
“o — S. Paulo — 








Avec un 


-— 








Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international ! 
a8o — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 

Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergr. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 

Demandes un numéro specimen gratwit 


ge 
— Salão São João —.- 
FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 
cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 
VÊR PARA CRÉR 


106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 
João Teixeira Carvalho 


— Funelaria — - 
— DE — 
Alberto Ricardo & Baioni 


Encanamentos para agua, gaz, exgott)s 
e electricidade 


Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 
Serraria 8. José Grande deposito 
=. de madeiros na- 


cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas. * Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 








Machina de impressão 


Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 














Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 
La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime, 
Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos j 
contemporains. Flas dont le pseudonyme| Ribeiro, Santiago & Comp. 
cache un de nos plus verveur polémis- S. PAULO - (Braz) 
tes a tracé leur biographie d'une plume| Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 
experte et incisive. 5 
Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
8 francs. Etranger : 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les gui- 
vants: Marat, Desmôulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 











TE 


O INFANTICIDIO 


DRAMA SociAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do “ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos deasaos ae IO eu 
mais exemplares. 
Esta obra, além do seu fim esvecisi, serve tam- 


bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 
e 


Botequim Internacional 


— DE — 

—— "LUCIANO BERMUDES 
Completo sortimento de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 

64, Avenida Rangel Pestana, 64 

, 8. PAULO 
or "eee 

Segui-o, julgando que me levasse ao 
escriptorio onde assignaria a ordem de 
liberdade. 

Entramos num gabinete atapetado, 
com moveis estofados... com quadros 
estravagantes. : 

De repente sortei um grito. Tinha- 
me abraçado e beijava-me a boca ! 

Fugi, Estefania, fugi horrorisada, 
levando nos meus labios alguma coisa 
da infamia daquelle homem. 











Os Amassadores 





48000 


20 » ERES! mise a o 
(Incluso o porte ) 





Voltei-me e reconheci a esposa do 
governador, a sra. Sogna Petorowna, a 
quem conhecia por te-la encontrado 
em muitas reuniões. 

— Deseja falar com meu marido ?— 
disse delicadamente. — Quanto sinto! 
Agora é impossivel, está descançando. 
Filo dansar toda a noite e está muito 
cançado; como não está acostumado... 

Não perdi a esperança. Nós, as mur 
lheres, apezar do que Boris dizia, so- 
mos boas. g 

Sogna compadecer-se-ia delle. 

Comecei a contar-lhe mas interrom- 
peu-me dizendo ; 

— Que lindos brincos! São opálas ; 
certamente comprou-os em Pariz. Di- 
zem que essas pedras são de mau 
agoiro; mas eu não Sou surpeticiosa. 
São lindissimos! Que se poderia negar 
offerecendo em troca esses brincos *... 

Envergonhei-me ao ouvila e excla- 
mei, tirando os brincos das orelhas: 
— Tome-os. 


XII 


Fortalesa de R., anno de 187... 


Voltei para casa e fechei-me no meu 
quarto. Ali estive tres dias sob o pre- 
texto de uma indisposição. 

Pensei muito naquelles dias. Uma 
ideia me dominava sobretudo : a razão 
porque Boris sacrificava não podia ser 
condemnavel; mas que era o nihilis- 
mo? Warwasa explicou-m'o : 

— Quem somos? Os innumeraveis. 
Nem todos igualmente dignos, é certo ; 
mas os alliados tomam-se onde se en- 
contram. Alguns são loucos, mas a 
sua loucura é contra as leis, e isso 
basta. Outros são assassinos, outros 
ladrões, outros incendiarios; melhor. 
assim saberão matar, roubar e incen- 
diar quando fôr necessario. 

— O que fazemos? Ignoras porven- 
tura? não sabes que os homens mor- 
rem, as cinzas voam, as aldeias ardem 
e as chammas alumiam-em todas as 


-XH 


Finalmente vi sua excellencia: um 
velho corcovado, com ar bondoso que 
inspirava confiança. Disse-lhe que tudo : 
que Boris me havia recitado versos, 
que o coronel R... mentira... tudo em- 
fim. Elle ouviame attenciosamente, 
apertando as minhas mãos entre as 


suas... ido terminei, vi-lhe duas 


elgrimas nos olhos. | 
enha “cá —: disse-me. 
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Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 149% Rua Piratininga, 159 
Das8ásgedeiráss Telephone, 909 


se tram 








Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NovENBRo, 9 
Das 2 às 4 da tardo 
Resid.: Rua po GazouerRo, 118 
ts Telephone, 26 








Dr. Oliveira Andrade 


Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 
Telephone n. 1149 


Dr. Licurgo Poraira 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-9. PAULO 
Molestias internas de crianças e jdos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia : Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorios: R. Marechal Deodoro, 1— De 


2 ás 8horas. Av. Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, 9:10 — Chamados a qualquer hora 


Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 








Escola Photographica 


José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODICÇOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 58 


“São Paio o SR 





Frederico Granelli 


Cirurgião dentista 
Executa todo e qualquer trabalho concernente é sua 
arte por pregos muito modicos e serviços 
garantidos 

Aspecialista : Dentaduras sem chapas: Bridge-Work 

Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras 

em alluminio 
Consultas todos os dias das É és 5 da tarde. Domin- 
gos até ao meio-di; E 

Gabinete: Ladeira S. João, 23 (sobrado) 


S. PAULO 


O SORTEIO MILITAR 
POR " 
— —— CEZAR MENDES --- 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS 
Preço : 100 réis 
Desconto de 25 Olo aos revendedores e nos pa- 
cotes de 25 ezemplares para cima. 
Pedidos á TERRA LIVRE 
Caixa postal, 236—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208--S. Paulo. 





partes a apotheose grandiosa ao deus 
Nada ? . 

— Assustas-me ! — disse-lhe; — mas 
quem são os nossos chefes ? 

— Queres conhece-los ? Sentes-te com 
animo para sofrer as provas da inicia- 
cão terrivel ? estás dispostas a despi- 
reste de todo o preconceito ? 

— Estás prompta a tomar nas tuas 
mãos o instrumento do moedeiro 
falso, o punhal do assassino ou o fa- 
cho do incendiario ? 

— Oh! não — gritei assustada. 

— Então, com que direito desejas 
saber os nomes dos doze ? 

XIV o. 

Tinha razão; eu não tinha direito a 
conhecer os seus segredos; não tinha 
coragem para ser nihilista. 

Passaram muitos dias. Tulgarás que 
fui pouco a pouco esquecendo aquel- 
las ideias? Não. Tinha mudado por 
completo. 

Trouxeram-me um vestido de Paris 
e nem sequer olhei para elle. > 

Notei fim dia minha mãe distribuin- 
do biscoitos aos seus cães e gritei-lhe ; 
Como podeis dar biscoitos aos animaes 
quando tantos homens morrem de 
fome ? - 

Estava quasi louca ; a recordação de 
Boris, o apostolo cruel, o bello martyr, 
atormentava-me incessantemente. O que 
seria feito delle ? Viveria ? 


(Continual, 
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Dr. |. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite | 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 
o Spa] 


Eugêne Hollender e 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
Eq graductor official do Consulado da Fran- 











(Zansuias Gelatinosas DE Oleo de Capivara | 





TAVA E SEE TRA, 
7 Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato dA 
| - Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
| rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 

de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
| tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- | 
| tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 

— o 0 2 — | 
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Silva nraujo & Comp. 


| 
| | RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MARÇO, | e 3 RIO DE JANEIRO 


Jó azar Barateiro Leu “| (º hapelaria Allemã 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e Grande sortimento em chapeus 


brinquedos. Artigos de phantasia de pello, lã, palha e bonets em diversas 
à»: preços modicos qualidades para homens e crianças 


M Os pedidos especiaes serão acceitos e se “Fundi ão do a r746 Moendas de canna, trituradores de mi- 
João Nogueira Manaia sentir one a pas pontua- “Fundição do Braz lho, machinas para tubos de barro, Tea- (asa Gennari 
S. PAULO Rr res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para | 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) OFICINA e, CONCERTOS agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb' 
her 8 Pe Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- | “SU c É paia CSA EE CR dm da e 
“es, C . i T nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções, 
& Carioca 


> as. me 

o Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
| Fabrica de doces e pastella- 
ria de todas as qualidades 


Serras circulares, automaticas, systema americano . 
SIDES | 


- AM O setas Rua Corrêa de Andrade, 14 
Lorenzo & López f. AMARO GER 
Privilegiada pelo Governo Federal|| | e 


Barbeiro e Cabelleireiro 


ga, Italia, Suecia, Belgica, Aústria, 
s Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traducior da Junta Commercial, do Jui- 
so Federal e da Delegacia Fiscal 


: Director-proprietario d 1 F 
PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL o Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


Puccetti & Comp. s* Rua Brigadeiro Tobias, num. 16/27, rua Senador Feijó - Telephone, 561 
PEÇO ore ar semper E SÃO PAULO 
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e e e Alfaiataria e modas « e É a g 


— Importação Directa —— as 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, eto. - Preços ao alcance de todos. 


ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — [14 


NARRA 0 04 47 em EDS 








== mente novas 


Slegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 











Portentosa Transformação 





Encarrega-se de qualquer encommenda 





do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 


núste ramo | | — S. PAULO — 
47, Rua Progresso, 47 — Brxz|) Mariano Gagione & C. | Estas são duas photographias a É PESO, alla ças: ATÉ 1058000 
SÃO PAULO | ' ERES A sempre um Club permanente a 38 é 46 por 


J0 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira inglesa; um sobretudo-de panno . 

castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 
: crianças ou roupas brancas, 





Fulvio Massucci 


| Especialidade em perucas, cabel- | 


Í 


los e barbas postiças | 





Oficina de gravura e cinzel 


e pio 
Segredos do casamento | 
Chapas « Carimbos de metal « Carimbos Ss 


e outros trabalhos concernentes | 


arq de 


l 


11 annos respectiva- Estudos scientifico-privados, feitos nos 
à secco * Marcas a fogo * Marcas |j Did j t : recentes trabalhos Dori do distin= RE 
Fedoriados 4 -Cunhisgem do mo.) mente: cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 
dalhas e distinctivos « Carimbos de bor-|: | pe . . 


1 elegante volume, 1000. 
Encyclopedia do amor Continuação dos 


— DDD" preciosos estn- 
dos scientifico-privados do distincto me- - 
dico DR. KRAUFEMANN obra tido mama = 


racha, etc., ete. À 
RUA MARECHAL DEODORO, 11 39-A — Rua Direita — 39-A 
Rag — S. Paulo — 
RO GATO-DE- OURO. — Agencia das 


loterias de 8. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran 


gel Pestana, 257. Em frente à Esta-| Francisco Emerenciano & E. 
ção de Norte. Braz —S. Paulo. Fancisco A iam 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 


A. transformação 
maravilhosa de um 
ser debil e rachitico 


SÃO PAULO 





1 volume com elegante capa, | 
O coração das mulheres Contimias 
preciosos trabalhos psychologit 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 18000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume, 







n'um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 











Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 








n encanadores foi obra realizada eum de amor Novissimo ma- 
, rei O et : nual dos namorados, Novo guia de cor- 
Café Centro Commercial Concertos de fogões, limpeza pela F respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 
DE de chaminés, e mais serviços concer- RDADEO ARMOR BRAVA E ANDO Pelo correio, 24500. 
x JOSE GONÇALVES FERREIRA nentes a estas artes a A venda na r 
Pie DE aa atada A Attende a qualquer chamado pelo correio E E l LS AO E e S GO | : LIVRARIA TEIXEIRA + R. São João, 8 João, 8 
Pisa og vision de primeira | rurante-se pontualidade e perfeição nos dá SÃO PAULO 
Peixes frios, carnes frias e comidas —— serviços X EICHI IMIA. 
á portuguesa taria- 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite, Aber- 117, Rua Chavantes, 117 Para os que duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans- Confeitaria-Gafó Progresso 6550 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, SÃO PAULO 


promptidão e preços modicos para todas as bolsas 
VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rua Mauá ) 
& 00000000004009099900400090 
Alfaiataria do Povo 
; — DE — 
José ). de Mello & Comp. 
Chamamos a attenção dos nossos tre- 
guezes e do povo em geral para os 


nossos preços de liquidação : 


terno de boa casimira, sob medida, por 408000 

dito de casimira preta, pura lan, sob 

medida, por . +. . «cv vo 558000 
808000 





dito de cheviot inglez, preto ou azul, 


por sgOB ce ua Taça 
sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 608000 


Tambem se fazem ternos a prestações 
de 34000 por semana. 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 
Me Jo oeZonjosfo Jo foca ato aonde «goela sZo cToala longanzesZadto 





e JM SCE a 2 2 DRA 
RE EE ET E CDU da cidade e do Interior n | dy va is the right + S. PAULO 
Ao Novo Carioca Preços modicos Serraria d õ Marco E Bh io, sie Largo da Comordia — Bras . NUR 
— DE— J. Vieira & Comp. CASA FUNDADA EM 1888 | eis a nossa divisa tá à Es - | 
M. R. Pedro & Comp. TRAVESSA DO BRAZ, 19—S. PAULO mm a O me Fabrica do Fumos Braz Sep ris 


- Bazar de moveis novos e usados, louças, 


porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 


— COMPRA, VENDE E ENGRADA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 








Oficina de Carros e Carroças 
— DE — : 
Pedro Piacciani 
Construcção, reformas e concertos de 


carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez — — 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — 8. PAULO 





Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 





A a 
Armazem de Seccos e Molhados 
e ni 
José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 





formação, inserimos os attestados da Sra, D. Catalina Peraza, mãi do 
menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 








Havana, 15 de Março de 1908, Roque SancHzz QuiRóz, Medico e Ci ão, 
fros. BcoTT & BowxsE, Nova York. 9 






ii esse Te- 
e tel.o indicado os 


espaço 
Aigiose que 
duas phot 
rem: a 
publiquem. 
CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA. | 







Havana, Março 16 de 1908, 
Dr. Roque Sancuzz Quiróz. 













Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 
e do demais contheudo m'este documento eu o tabellião dou fé. 
Na cidade da Havana, Lo 
aos £6 dias do mez de Agosto de 1908. AL LEÊÊ 
" 


PEDRO MONTERO 


Ei ! C. REQUENA 
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Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 


Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


————— 0 capo om 











J. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e 








queijos de diversas qualidades 


Importador de vinhos portuguezes, azei- 


te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa: 
remos qualquer encommenda com o maior ásseio 


e promptidão NAM soe: 
- AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 : 
(Junto á porteira da Inglesa) ed 


Alfaiataria “Vasco da Gama!” 


— DE — : Ê Pao p-. E 
“+ Vicente da Silva Gomes +". 
- Contra-mestre: José Augusto Gomes * 


Executa-se qualquer encommenda com à 
maxima pontualidade e perfeição 


Tornos sob medida de 50 a 1004000. 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 


Avenida Rangel Pestana, 234. 





FUNDADA EM 1887 / 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
"emtodoo Estado ê 


vas e usadas) dead é rd a um José Monteiro Pinheiro um Pereira & Comp. E 
Rua São João, 89 e 91.--Tel. 1530] 24 — Avenida Celso Garcia --24 Ear ERR ar Ê 66, Avenida Rangel Pestana, 66 
SÃO PAULO SÃO PAULO 10 (Antiga Intendencia) .. (Braz) -- 8. PAULO) “Braz — (8. PAULO) CR 


VENDA CELSO BARGU, 1 











